
Carta aberta à sociedade

Rui Costa inicia o governo com ataques aos 
trabalhadores e trabalhadoras e às universidades 

estaduais

O ano de 2015 mal iniciou e os governos estadual e federal já abriram o “saco de 
maldades”: na madrugada do dia 05.01, os deputados aprovaram a redução de R$ 7 
milhões do orçamento das universidades estaduais para este ano. Em 2014 o corte foi 
de R$ 12 milhões e somando-se ao de 2015, temos um déficit acumulado de R$ 19 
milhões entre 2013-2015  sem considerar a inflação. Se o orçamento de 2014 já foi 
insuficiente,  esta  redução afetará  ainda  mais  as  atividades de  ensino,  pesquisa  e 
extensão das universidades, com aulas de campo suspensas, paralisação de obras de 
infraestrutura (laboratórios e salas de aula) e compra de livros para as bibliotecas, já 
defasadas.  A redução  no orçamento  ataca os direitos  dos docentes  dificultando  o 
avanço na carreira e a alteração do regime de trabalho, que já vem ocorrendo em 
todas as universidades estaduais. Além disso, teremos mais uma vez suspensos os 
serviços  prestados  pelas  empresas  terceirizadas,  os  salários  dos  trabalhadores 
terceirizados, o fornecimento de material de limpeza e a compra de passagens aos 
docentes para apresentação de trabalhos em congressos.

Privatização da Previdência: 

O governo estadual enviou à assembleia legislativa do estado o PL 21024/2014 no fim 
de dezembro, às vésperas do recesso. Sem qualquer discussão com os servidores 
públicos estaduais, os deputados aprovaram o Regime de Previdência Complementar 
e a criação do Fundo de Previdência do Estado da Bahia, o PREVBAHIA. Esta medida 
acaba com a aposentadoria e as pensões integrais,  estabelecendo o limite  de R$ 
4.663,75. O fim do direito à aposentadoria integral dos servidores públicos estaduais é 
um  ataque  aos  direitos  dos  trabalhadores  e  um  presente  ao  capital  especulativo 
financeiro,  especialmente  os  bancos,  que  controlam  os  fundos  privados  de 
previdência.  A partir  de  agora,  quem entrar  no serviço público  será pressionado a 
aderir ao PREVBAHIA, gerando uma expectativa de lucro fácil e sem garantias aos 
trabalhadores dos valores que receberão ao aposentarem-se. 
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Para os amigos, tudo...

Por outro lado, os deputados aprovaram a aposentadoria vitalícia aos ex-governadores 
do estado, e ainda serviço permanente de motorista e seguranças particulares, pagos 
com dinheiro público, num estado em que a população sofre com a falta de segurança 
e a péssima qualidade dos transportes públicos. A medida beneficia exclusivamente os 
governadores que ficaram quatro anos consecutivos ou cinco alternados. Entre eles, o 
padrinho  político  do  atual  governador,  Jacques  Wagner  e  o  ex-governador  Paulo 
Souto.

Para os trabalhadores, não há garantia da reposição da inflação

A inflação voltou a ameaçar o poder de compra dos trabalhadores e trabalhadoras. Em 
2013 e 2014,  o governo estadual  parcelou a reposição da inflação aos servidores 
estaduais em duas vezes. Em 2014, o reajuste foi de 5,94%, dividido em 2% em abril e 
3,84% no mês de julho, que resultou em perdas salariais. Em 2014, os índices oficiais 
indicam uma variação de 6,23% (INPC-IBGJE) a 6,73% (ICV-DIEESE). Para 2015, o 
reajuste já deveria ter sido anunciado, pois a data-base é de 1.o de janeiro, mas até o 
momento  o  governador  só  anunciou  medidas  que  atacam  os  direitos  dos 
trabalhadores e as universidades estaduais. Exigimos que a reposição da inflação seja 
paga de uma vez, para que os servidores não tenham mais prejuízos acumulados.

Ataques não ficarão sem resposta

Os professores e  as professoras das universidades alertam à sociedade sobre as 
consequências dos ataques aos direitos dos trabalhadores e a redução dos recursos 
para  a  educação  e  saúde.  Não  deixaremos  sem  resposta  estes  ataques,  que 
privatizaram a previdência dos servidores públicos do estado da Bahia e sucateiam 
ainda mais os serviços básicos da população baiana, como a educação e a saúde. O 
Fórum das AD's – que reúne as seções sindicais que representam a categoria docente 
das universidades estaduais baianas -  ADUNEB-ADUSC-ADUFS-ADUSB, conclama 
a população e a as demais categorias de servidores do estado a lutarem EM DEFESA 
DA  EDUCAÇÃO  PÚBLICA,   SAÚDE,  e  pelo  RESPEITO  AOS  DIREITOS 
TRABALHISTAS 
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